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APRESENTAÇÃO

Por meio da oportunidade oferecida, em 1995, pelo Serviço Social 
do Transporte/Serviço Nacional de Aprendizagem do Transporte 
(Sest/Senat), a qual viabilizava a pesquisa e a produção de material 
instrucional (textos e fi tas de vídeo) sobre o tema “Gestão de Fro-
tas”, pudemos, já na ocasião, vivenciar a carência de bibliografi a 
sobre tal assunto no Brasil.

A partir desse momento, iniciamos uma jornada de pesquisa, 
levantamento de dados e informações, consultas e redação, visando 
não somente atingir os objetivos inicialmente estabelecidos, mas 
também a elaboração deste livro.

Durante essa jornada, muitos foram aqueles que nos ajudaram 
direta ou indiretamente, fornecendo informações, dados, apoio e 
estímulo. Cabe destacar a atenção recebida da Confederação Nacio-
nal dos Transportes (CNT), do Sest/Senat e do Instituto de Desen-
volvimento, Assistência Técnica e Qualidade em Transporte (IDAQ). 
Igualmente não nos faltou apoio dos empresários do setor de trans-
portes. São eles quem vivenciam os problemas, e deles pudemos 
colher relatos de diversas experiências e de casos práticos. Gostaría-
mos, nesta oportunidade, de agradecer a todos aqueles que colabo-
raram e, em especial, ao dr. Telmo Joaquim Nunes.

Da Universidade Federal de Santa Catarina tivemos suporte, 
não somente de uma infra-estrutura de trabalho, mas também de 



X  GERENCIAMENTO DE TRANSPORTE E FROTAS

diversos colaboradores, entre os quais professores, funcionários e alunos 
de graduação e de pós-graduação.

Finalmente, gostaríamos de agradecer nossos familiares, que não so-
mente souberam ceder parte do precioso tempo de convívio como também 
nos incentivaram para que tal projeto pudesse se tornar realidade.

Estamos, em 2008, com nova edição e com a vivência do contato com 
os leitores. Com base na experiência até aqui vivida, mantemos a motiva-
ção e a certeza de que este livro seguirá fi rme em seu papel de contribuir 
com a evolução da prática dos transportes no Brasil, bem como com a 
formação e o aperfeiçoamento de profi ssionais para o setor. Permanecere-
mos sempre atentos para que novos conhecimentos, tecnologias e práticas 
possam ser contemplados na continuidade desta obra.

Os autores



PREFÁCIO

O Sistema CNT procura seguir uma linha estratégica, política, em-
presarial e institucional, em que o aperfeiçoamento contínuo das 
empresas é um dos pontos fundamentais. Na economia cada vez 
mais globalizada dos dias de hoje, é imprescindível compreender, 
em detalhes, toda a estrutura de funcionamento do nosso setor. Este 
livro é uma contribuição nesse sentido.

Por isso, o Sistema CNT, por intermédio do Instituto de Desen-
volvimento, Assistência Técnica e Qualidade em Transporte (IDAQ), 
está apoiando a colocação desta obra à disposição não apenas dos 
transportes, mas da sociedade em geral.

O tema é de grande importância para todo o empresariado de 
transporte, seja de carga ou passageiro, porque se trata do principal 
processo de produção dos nossos serviços: a operação da frota.

A forma adequada de gerenciar garante a lucratividade. Apro-
fundar os conhecimentos nessa área, aliando o conhecimento da-
queles que se dedicam ao estudo das questões levantadas pela 
complexa operação de uma frota de veículos à experiência prática, 
garante melhores resultados na empresa e no sistema de transporte 
como um todo.

Daí a publicação deste livro. Também por isso, um maior estrei-
tamento das relações da CNT e do empresariado de transporte com 
o meio acadêmico, um parceiro importante no processo de evolução 
do setor e do país, é um objetivo permanente da CNT.
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À medida que revisamos e aperfeiçoamos nossos processos de pro-
dução, ampliando nossa compreensão do que realmente acontece, esta-
remos avançando na consolidação de uma empresa sólida, preparada 
para os desafi os dos novos tempos. E o Sistema CNT tem compromisso 
com a austeridade, competência e qualidade, que são também os objetivos 
deste livro.

Clésio Andrade
Presidente da CNT/IDAQ



CAPÍTULO 1
INTRODUÇÃO
À GESTÃO DE FROTAS

1.1. Introdução

O termo “gestão de frotas” representa a atividade de reger, adminis-
trar ou gerenciar um conjunto de veículos pertencentes a uma 
mesma empresa. Essa tarefa tem uma abrangência bastante ampla e 
envolve diferentes serviços, como dimensionamento, especifi cação 
de equipamentos, roteirização, custos, manutenção e renovação de 
veículos, entre outros.

O presente livro abordará tais assuntos, e também serão estuda-
das alternativas de técnicas e procedimentos a serem aplicados na 
prática da gestão, bem como realizados estudos de casos específi cos.

Neste capítulo é feita, inicialmente, uma análise sobre a estru-
tura do transporte rodoviário de cargas e passageiros no Brasil. É 
apresentado também um panorama do mercado de serviços em suas 
diferentes categorias, sua realidade e como estão genericamente or-
ganizadas, nos níveis macro e micro, as empresas desse segmento.

Posteriormente, são identifi cados e analisados os setores de 
uma transportadora que interagem direta ou indiretamente com a 
gestão de frotas.

Finalmente, aborda-se a participação da frota no patrimônio e 
nos custos das empresas, bem como a importância da gestão de fro-
tas, tanto para as transportadoras como para os usuários e para a 
economia nacional.
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1.2. Considerações sobre a Estrutura do Transporte 
 Rodoviário no Brasil

1.2.1. O Transporte de Cargas

qs Alguns Dados da Estrutura Existente

O transporte de cargas pelo sistema rodoviário no Brasil tem uma estru-
tura respeitável e é responsável pelo escoamento, que vai desde safras 
inteiras da agricultura até simples encomendas.

Essa estrutura, maior que a da maioria dos outros países, gira em 
torno de 7,5% do nosso Produto Interno Bruto (PIB), ou seja, chega a 
aproximadamente 30 bilhões de dólares por ano.

Tal sistema é o principal meio de transporte de cargas no país e de-
sempenha um papel vital para a economia e o bem-estar da nação. Sabe-se 
que assumir essa responsabilidade implica uma busca constante de efi -
ciência e de melhoria no nível dos serviços oferecidos, o que passa neces-
sariamente pela absorção de novas tecnologias e novos procedimentos. A 
prática dessa política, com certeza, contribui e continuará ajudando esse 
sistema a se manter em tal posição.

O transporte rodoviário de carga no Brasil opera em regime de livre 
mercado, regulado segundo a Lei no 11.442, de 5 de janeiro de 2007, que 
dispõe sobre o transporte rodoviário de cargas por conta de terceiros e 
mediante remuneração, mudando esse cenário. 

Para o exercício dessa atividade econômica, em regime de livre con-
corrência, o transportador depende de prévia inscrição no Registro Na-
cional de Transportadores Rodoviários de Cargas (RNTRC) da Agência 
Nacional de Transportes Terrestres (ANTT), nas seguintes categorias:

• a ANTT assume a regulamentação e fi scalização dos serviços pres-
tados pelos transportadores, objetivando expandir e qualifi car o 
setor. A atuação da ANTT abrange mais de 85% do transporte de 
cargas no Brasil e, nesse total, estão os 60,48% operados pelo mo-
dal rodoviário.
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qs Registro Nacional de Transportadores Rodoviários de 
Carga (RNTRC)

O Registro Nacional de Transportadores Rodoviários de Carga (RNTRC) é 
a certifi cação, de porte obrigatório, para a prestação do serviço de trans-
porte rodoviário de cargas por empresas transportadoras, cooperativas e 
transportadores autônomos do Brasil. A ANTT administra o RNTRC que 
veio atender a uma antiga reivindicação dos transportadores.

A medida visa regularizar o exercício da atividade, mediante habili-
tação formal, e disciplinar o mercado de transporte rodoviário de cargas. 
A ANTT sugere as seguintes vantagens:

• manter atualizados os dados da oferta do transporte rodoviário de 
cargas; distribuição espacial, composição e idade da frota; á reas 
de atuação (urbana, estadual e regional) dos transportadores;

• especialização da atividade econômica (empresas, cooperativas e 
autônomos) e fi scalização do exercício da atividade;

• mais informação sobre a oferta de transporte, maior segurança ao 
se contratar um transportador, redução de perdas e roubos de 
cargas e redução de custos dos seguros;

• melhora na fi scalização, já que o porte do documento (RNTRC) tem 
caráter obrigatório e é fi scalizado pela Polícia Rodoviária Federal, 
em todas as rodovias federais do país, e pelos fi scais da ANTT.

qs Alguns Números sobre o Transporte Rodoviário de Cargas 
segundo a ANTT

Até dezembro de 2006, estavam inscritos 834.471 transportadores, 
sendo 703.545 autônomos, 130.293 empresas e 633 cooperativas, totali-
zando uma frota de 1.595.133 veículos habilitados ao transporte rodoviá-
rio de cargas.

Com relação à distribuição espacial da frota pelo território brasileiro, 
48% dos veículos estão localizados na região Sudeste, 29% na região Sul, 
11% na Nordeste, 8% na Centro-Oeste e 4% na região Norte.
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A idade média dos veículos de carga chega a 16,2 anos, e para os 
transportadores autônomos, que respondem por 56,9% do total de veí-
culos, o valor sobe para 20,6 anos. Os veículos das empresas, que partici-
pam com 42,5% do total, apresentam uma idade média de 10,3 anos, e os 
veículos das cooperativas, que participam com 0,5% na frota total, têm 
em média 12,9 anos.

As ações de regulamentação da ANTT, além de consolidarem em um 
único instrumento todos os atos relativos ao transporte rodoviário inter-
nacional de cargas, incluindo as disposições legais já existentes, também 
estabeleceram novos procedimentos para a habilitação e o recadastramento 
das empresas que realizam esse tipo de transporte. 

Atualmente, o mercado internacional, que é atendido por mais de 
2.500 empresas nacionais e estrangeiras, sofreu alterações signifi cativas 
em virtude da ação da ANTT, pela regulamentação que procura simplifi -
car os procedimentos de habilitação.

A ANTT regula e fi scaliza seis contratos de concessão em rodovias 
federais nas regiões Sul e Sudeste do Brasil, que são administrados e man-
tidos pela iniciativa privada. Ela também regula e fi scaliza os transportes 

Tabela 1.1 Empresas habilitadas por país

Origem
Habilitadas

Empresas Frota

Brasileiras 575 50.186

Estrangeiras 1.306 28.284

Empresas brasileiras habilitadas

País de Destino Empresas Frota

Argentina 455 43.895

Bolívia 65 8.875

Chile 249 27.653

Paraguai 166 26.045

Peru 17 2.570

Uruguai 180 22.903

Venezuela 20 1.241

Fonte: SCF – Sistema de Controle de Frotas – 07/06 ANTT.
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interestadual e internacional de passageiros, além dos transportes nacio-
nal e internacional de cargas.

A prestação do serviço de transporte rodoviário internacional de car-
gas depende de prévia habilitação da ANTT, mediante outorga na moda-
lidade de autorização, sendo esta uma das atribuições da Agência.

qs Sistema de Controle da Frota Rodoviária Internacional 
de Cargas

O sistema foi desenvolvido para agilizar o fl uxo de informações, ofere-
cendo segurança e confi abilidade ao controle da frota, em consonância 
com o Acordo sobre o Transporte Internacional Terrestre (ATIT), princi-
pal instrumento de regulamentação desse tipo de transporte no Cone Sul. 
Possibilita maior controle do transporte internacional de cargas e automa-
tiza processos internos, além de garantir maior rigidez na manutenção das 
informações sobre o transporte de cargas, suas frotas e licenças.

1.2.2. O Transporte de Passageiros

qs O Transporte Público Urbano

A Constituição determina que compete privativamente à União legislar 
sobre o transporte e trânsito. Diz também que compete aos municípios 
organizar e prestar, diretamente ou sob regime de concessão ou permis-
são, os serviços públicos de interesse local, bem como o de transporte 
coletivo, que tem caráter essencial. Diz ainda que cabe ao Poder Público, 
na forma da lei, diretamente ou sob regime de concessão ou permissão, 
mas sempre por meio de licitação, a prestação de serviços públicos.

Assim, a responsabilidade maior fi ca com os municípios, os quais pas-
sam a ter de compreender como está estruturado o setor de transporte e 
como administrá-lo.

A primeira providência é, então, a criação e a estruturação de um 
órgão para planejar e controlar esse setor. Para o município, fi ca o dever 
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de atender às necessidades de deslocamento da população com segurança 
e confi abilidade, tendo como objetivos:

• desenvolver a qualidade ambiental do espaço urbano;
• melhorar o sistema viário existente; 
• ampliar seu potencial de uso;
• minimizar o tempo de viagem;
• dar prioridade ao transporte coletivo;
• prestar informações/orientações aos usuários;
• promover a segurança do tráfego.

Essas são ações fundamentais para atender a população que se dirige 
a escolas, comércio, serviços, indústrias etc., independente da complexi-
dade e dos problemas de cada município.

É comum a existência, nas cidades de pequeno porte, de um Conselho 
de Trânsito e Transporte ligado diretamente ao prefeito, que procura so-
luções de deslocamento para a sua população. Essa estrutura é conveniente 
para cidades com menos de cinqüenta mil habitantes, nas quais os proble-
mas de trânsito exigem soluções relativamente simples.

Prefeito

Secretarias

Chefe de GabineteConselho de Trânsito e Transporte

 Figura 1.1.

Conselho de trânsito e transporte (cidades de pequeno porte).
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 Figura 1.2.

Coordenadoria de transportes (cidades de médio porte).

Nas cidades de porte médio, com a população um pouco maior, entre 
50 a 80 mil habitantes, o Conselho deve tomar a forma de uma Coordena-
doria de Transporte e Trânsito, exigindo para sua direção pessoas especia-
lizadas no assunto, pois há necessidade de maior capacidade para lidar 
com problemas mais complexos.

Para as cidades de grande porte, o transporte passa a ser cuidado por 
uma Secretaria com orçamento próprio (ver Figura 1.4).

Esses quatro modelos de microestrutura de órgãos responsáveis pelo 
transporte em municípios podem ser montados, considerando-se os se-
guintes fatores:

• área do município;
• estrutura da administração municipal;
• recursos humanos e fi nanceiros necessários.

O último item apresentado é, normalmente, a principal difi culdade 
enfrentada pelos municípios.

Prefeito

Secretarias

Chefe de Gabinete

Conselho de Trânsito e Transporte

Coordenadoria de Transportes
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 Figura 1.3.

Divisão ou departamento de uma secretaria.

Prefeito

Departamento ou
Divisão de Trânsito

e Transporte

Departamentos
(outros)

Secretaria de
Serviços Urbanos

Chefe de
Gabinete

Conselho de Trânsito
e Transporte

Secretarias
(outras)

Prefeito

Secretaria de
Transportes

Chefe de
Gabinete

Conselho de Trânsito
e Transporte

Secretarias
(outras)

 Figura 1.4.

Secretaria de transportes (cidades de grande porte).
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